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SOCCORROS 
A NAUFRAGOS 

fü dnlrissim3 esperança de vêr
mos sn rgir um futuro menos mau e 
porvenLnra men.is escuro do que o 
passarlo para a classe maritima , ef
tamos na espert ativa, esptrando \er 
conve1 tidas em fa cto as promessas 
da il:ustre commissão ce ntral do lnE
tiluto de Soccorros a Nao frag os, que 
se tomou 2 ini ciativa, movida pelo 
sent imento e compa ssivid ade huma
na. de recommencl ar a fa ctura de 
um barco salva-vidas deslioado à 
nossa costa marítima, Ião desprovi
da tle recursos auxiliares em caso 
de nanf rag io. 

Todos ahi sabem com que fre
qu eocia se estão presenciando as 
mais horrorusa.s scenas do mar, e 
com que risco e extrema d1fficolda
de se presta auxilio a muitas vidas. 

Os soccorros prestados n'esta 
costa em caso ele oaufragio. são ape
nas filhcs da dedicação e da cora
gem d9 alguns maritimos que, desa
judados de qualquer meio de salva
ção qne· a scieocia e a pratica te em 
inventa do, se expoem ao immioeote 
risco de entrarem no seio do oceano 
a disputar ás ond~s a vida de ho
mens qne, se não fossem esses ra~
gos humaoitarios e aboegativos, se
riam victimas qne vinham á praia a 
acrnsar-nos de imprevideotes oa mo
da lingua gem d'uo1 asphyxiado qoe 
varava na costa sem um atomo de 
vida. 

Contra stando perfeilameole com 
os elementos locaes , que mais se cl 

moldam e preoccopam com os pe
quenos estratagemas da politica lo
cal, mexeriqueira e algo nefasta, do 
qoe com o que mais importa para 
o ioleresse pub lico, o lnstit1Jto a 
que pres ide S. M. a rainha sr.• D. 
Amelia vae, afinal, dotar esta costa 
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IMPOATANCI A E NtCESSIDAOE DA ED ~CHÃO 
E ILL~STRA ~Ã O DA M~LHEA 

-=-

É de tanta necessidade e im
portancia uma e outra na mulher, 
qua nto os seus fru ctos são proficoos 
á socied ade, á palria e á vida d'a· 
lérn mundo. 

Luz e verdade sejam pois os fun
damentos da educação e illnstração. 

Luz que mostre a verdade, ver
da de que satisfaça o entendimento . 

Falta um terceiro pr iocipio, e
lemento essencial, oão só importan
te. 

O amor! 
Quem ha ahi qua não saiba, 

querid o leitor, qoe o amor é a mais 
fecunda, a mais energica e a mais 
consoladora das nossas affeições? ! 
Pois é ai nda mais do que isso. É 
ama necessidade imperiosa, physio
logica, orga nica, se me permittem a 
expressão, do ser moral, traduzida 
do Evangelho, por aquellas palavras 
do Redemptor: «Não só do pão vi
ve o homem, mas de toda a palavra 
qoe vem do Senhor.» 

A pala vra do Senhor tem loz, 
tem verdade, e tem sobre lodo amor. 

Jesus Cristo baixado do ceu á 

rnaritima com nm salva-vidas. 
Foi preciso qne uma e outra e 

muitas Jesgraças trouxessem o !neto 
e a rni se1 ia a num erosas f amiliu s, 
qne mnitos brados de dôr se reper· 
c111issem ao longe oa voz muda do 
periotlici smo. 

Mas, afinal. fom ·1 s ouvidos; e a 
digna commissão central de Lisboa, 
dotando este porto com um salv~
' idas, evidenceia claramente o quan
to se t'mpenha em formar, nos pon· 
tos prin ~ ipaes do littoral, os postos 
de soccorros maritirnos. cuja existen
cia é indubitavelmenle de muita ne· 
c€ssidade. 

Agora resta que a commissão 
local se dê o iocommodo de o recla
mar a seu tempo, e de tomar em li
nha de conta qne não e para produ
zir o especlaculo d'uma inutilidade 
que elle para ahi vem; tornando-se 
oecessario desde logo tratar com a
curo de manter no porto d'esta villa 
uma estação regular de soccorros a 
naufragos. 

1 ~1111 
Reproduzimos ha dias pHa aqui 

o protesto da Associação dos Jorna
listas e Homeos de Lettras do Por
to, provocado pelos attentados vio
lentos praticados contra nrios jor
naes. e hoje reproduzimos o da im· 
prensa de Lisboa. 

O assumplo continua a ter ac
lualidade. 

«A imprensa vive entre nós sob 
o regirnrn Lia lei decretada diclato
rialmenle em 29 de março de '1890, 
co mp le lada no sentido reacciona1 io 
pelos poderes concedidos ao juiz de 
instrucção criminal de Lisboa e 
pela lei de exrepção de '13 de feve
reiro do a ano corrente. 

A lei de 29 de março de '1890 

terra, teve o amor por causa, por 
fim e por meio. 

O amor qoe aos tinha foi a cac
s2 que o determinou a vir ensinar
oos que só e amor nos pode dar a 
felicidade n'esta vida e servir de meio 
para alcançarmos o amor eterno, fim 
uoico qoe nos espera além da morte. 
São-te perdoados os teus peccados, 
disse -Elle, à Magdalena. porque mui
to amaste. ~hgd2lena é a ht1manida
de inteira. E o dito do Evangelho é 
infallivel como ludo que vem de 
Deus. 

O amor é tão essencial à nossa 
existencia, que todo o gosar se póde 
traduzir por amor. Prazeres •reaes 
do coração ou não os ha ou são os 
ooicos que se esgotam puros sem 
amargor no fundo. Prazeres que nos 
supre tudo, e que nada sopre. No 
fastígio do poder, na ultima realida
de das nossas ambições, cercado de 
honras, de tlignidades, de considera
ções, o homem sente-se triste e in
completo se um raio de amor lhe 
oão adoça a posição. 

Eutretanto o .que tem, alguma 
cousa lhe falta que não póde dispen
sar. É o que explica e se não justi
fica descolpa ao menos ás grandes 
fraqnezas dcs grandes homens. O 
amor é como Deus: està em toda a 
pa rte. Não o encer ram Jogares, nem 
as distancias o affastam, nem o tem-
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N.º207 
está condemo ada sem appeilação. elos commettidns pelos meios de pu
Veio substituir a rle 17 tle nHio ele blicação, tem sido considerada como 
'1866, promul ga ua sob a responsa· oma garantia riecessaria contra o pn
bilidaJe 11'11m mini ster io de que fa- Jer, de que os tribnnaes correcio
ziam parte, entre outros: Joaquim oaes se tém mostrado em Lodos os 
Antonio d'Ag11i:ir, Fontes Pereira de tempos o mais dispostos a se~uir o 
Meilo, B11jona de l•'reitas, Marteos 1 modo de ver, ou a deixar-se iofluen
Ferrão e Cas ,d Hibeiro. o grande e~- ciar por elle. » 

pirito, cnjo passam1rnlo a patria d~- E Julio Simon, o philosofo sem 
piora n·esle momento com dolorosis- macula, define os seus princípios so· 
sima saudade. Era portanlo uma re· bre a necessidade rio jnry, com esta 
tral~ção infeliz praticada por minis- elevada eloqeencia: 
tros do parlido regenerador, contra «Substituir os jurados por um 
a obra d'algnns dos homens qne juiz singu lar é assegurar a repres
maior lusire e gloria tinham dado a são, dando aos joro~es inimigos por 
esse partido. juizes. O juiz é o inimigo do jornal 

A lei ele '1866 estabelecia a snr- processado. porqne é seu proposilo 
pressão do jornal só nos casos em 1lelibera1lu defender o governo e ha
qoe houvesse f alla de editor, ou de bito sen garantir a S1J gu1 ança do ci
snspeosão t.lu garantias. Para cada dadão. E' parcial por lealdade, o 
delicto estabelecia nm só responsa· que é o mais temiYel genero de 
vel e fazia julgar muitos dos proces- lealdade.» 
sos de imprensa ern audiencia de ju- E em seguida acrescenta: 
ry. A de '18QO, ao contrario aggra- Substituir os jnrados por 1111zes 
vou as multas que se pod em arbi- é tornar impopnlar a magistratura.» 
trar por excessos .de liberdade de pen- Tod0s r,ompreheodem a verdade 
sarnento; classificou os factos crimi- e a just iça d'eslas palavras. 
nosos eom propositada nebulosid.HJe, Deve coutinoar a existir simi
facilitanclo o arbitrio; fez jnlgar cor- lhante aborto de legislação, decreta
reccionalmente os delictos de im- do não como a garantia d'o:n direito 
prensa; para cada um d'esles e:dgiu mas como arena que se repulou in
dois responsaveis; e, para cumulo fallivel para contratar doutrinas de 
de ludo facilitou de tal modo a sus- escola. ~ou de partido? Respondam 
pensão e a snppressão dos joroaes, por nos os actoaes ministros, res
que as emprezas jornalísticas vivem ponda especia lmente o sr. presidente 
inteiramente á merrê da generosida- do conselho que, ao apresentar o 
de ou da inlolerancia dos poderes programma do ministerio a que pre
cooslitoidos! resurreição dos julga- side, dizia: 
meatos da imprensa em processo aO governo proporà uma remo
correcional, em pleno anno de 1890, delação da lei reguliidora da liberda
é verdadeiramente monstruoso! de Je imprensa, de forma a assego-

Contra esse absurdo têm-se ir' - rara liberdade de pensamento e a 
surgido os espíritos mais cultos. As· r~spoosa bilidade correlativa; estabe
sim Gustavo Dulrnc, na sua explica· lecendo para isso orna forma espe· 
ção pratica á lei de impr;:insa fran- cial de julgameuto, que seja, ao 
ceza de 1881, escreve: mesmo tempo, uma garanti a para a 

«Em louus os governos, que se libenbde e um meio de tornar effo. 
tem interessado verdadeiramente pe- cliva a responsabilidade.» 
la liberdade de imprensa, a atlribui- Esta promessa está de pé ha 
ção do jury no julgamento de deli· mais de tres aouos. 

po lhes foz móssa. É irnmenso, eter
no e bemfazejo. Qua 1 de vós, que
r ido leitor, em amarguradas horas 
do viver, não sentiu consolação ex· 
trema com a lembrança de quem 
ama?! 

Mas ainda em ponto mais sub i
do: O amor é não só util senão oe
cassario. O amor é o fundamento de 
toda a moral; a moral o fundamento 
de toda a feliddade. Quem ama, 
respeita; quem respeita, obedece. 

A moral, é a expressão da von
tade de Deus, gravada no coração do 
homem, e exarada no preceito do 
decalogo. Amae a Deus sobre tudo! 
Amae ao R_roximo como a nos mes
mos. N'estes preceitos de amor es
tão encerrados todos os nossos de
veres.-Deveres para com Deus, pa
ra comnosco. para com nossos simi
lhantes. Os primeiros e os terceiros 
acham-se claramente expressos, os 
segundos dedozem-se d'oma simples 
re11exão. Corno podemos nós, regu
lar o amor aos outros pelo amor de 
nós mesmos, se não nos amar
mos a nós lambem? Mãe de fami· 
lia! ... Qlle cargo tão difficil e im
portante! 

É nossa o pi oi ão, querido leitor. 
qne aioda reclama maiores disposi
ções rnoraes e intellectuae.s que os 
mesmos paes limitando-nos á esphe
ra da educação domestica. 

Qnr- m ha ahi que ignore que as 
mães de fJmi lia são os espelhos on
de os meninos trazem sempre fiLos 
os olhos? As crianç as tanto imitam o 
bem como o mau. Se os exeu;plos 
for em de virtude, já com as acções, 
Já com a palavra, certamente serà a 
verdadeira semente, que, lançada em 
!erra virgem, ao alvorecer da vida, 
formará o tenro coração e o espírito 
da creança para a verdadeira civili
sação e progresso. 

É a mãe que desata as tenras 
prisões 1da língua balbuciante, fazen
do pronunciar os doces nomes de 
Deus, de pae e de mãe. 

São ellas que, á excepção de um 
diminuto numero de paes, sabem 
compenetrar-se do sagrado sacerdo
cio, e as unicas rnestr:is de seus fi. 
lhos na primeira idade. 

A historia é a mestra da vida, a 
mãe é a mestra da vida e da histo· 
ria pelos exemplos que vamos apon
tar. N'ella encontramos moitas mães 
incutindo no coração dos filhos o a
mor patrio. Uma d'ellas foi Filippa 
de Vilhena, armando por suas pro
prias mãos seus filhos, dizendo~lhe s : 
«Ide, meus filhos, salvar a patria, 
porque ella precisa de vós, porque 
é grande a oppressão estrangeira. 
Temos no cerco de Diu, as mulhe
res, como que ensinadas a despre
sar as vidas, accudiam a ministrar 

Durante esse período a lei da 
·1890 tem vivido, desacreditada por 
aqnelles mesmos qne têm dtl a fazer 
execut'.H. Como persiste similhanta 
anomalia? A resposta não póde dei
xar de ferir o prestigio dos qoe d'el· 
la têm a responsabilidade. 

A lei de 1890 està condemnada, 
como acabamos de o provar, pelos 
votos mais insuspeitos. Apesar d'is
so maotem-5e e rnanlem-se aggrava
da por poderes vexatorios concedi
dos a um jniz. que desempenha fon· 
cções de confiança do poder execu
tivo, e por uma lei de excepção, que 
nenhuma necessi1la.de justifica, que 
em nenhum exemplo se funda e cu· 
ja execução acaba de drtr logar a epi
sodios deprimentes para os qoe e
xercem altos poderes do est~do. 

Não precisamos combater a lei 
1le ·13 de fevereiro. A fórma como 
esse diploma està elaborado, dando 
logar ao arbitrio e ás interpretações 
mais v:uiaclas e inesperadas; a coo· 
fusão da lei e além de ludo o modo 
violento como ella coh1be os direitos 
de informação rlos jornaes. tornam
ª inaceitavel. Em parte algoma se 
seguem taes rigores e similhantes 
praticas. Agora mesmo· em Hespa· 
oha, Càoovas dei Castilho, o emi
nente estadista conservador, está 
preparando uma lei, em que á im· 
prensa não se nega o direito de no
ticiar q;1alquer acontecimento, pro• 
hibindo-lhe apenas o aplaudir dou
trinas de uma seita julgada condecn· 
na vel. 

Temos exposlo o regirnen LEGAL. 

a qne a imprensa portogueza está 
sujeita. Afôra, porém. essas disposi· 
ções legaes d'um viol ento retrocesso 
e u'um condemoavel reacionaris
mo, tem-se ultimamente pratica~ 
do vexames fóra de toda a lei. 
pretendendo-se restaurar a odiosa 
censura prévia. essa instituição aoa· 
cronica, absurda, insensata, atteota
toria da liberdade intellectual do en· 

lanças. pelouros e paoellas de pol
vara. Entre ellas a valorosa Isabel 
~'ernandes com uma chur;a na mão 
animava os soldado~ ao combate, di
zendo em altas vozes: 

-Pelejae pelo vosso Deus, pele
jae pelo vosso rei, cavalleiros de 
Christo, porque Elle està comvosco. 

Certamente o que somos à edu· 
cação o devemos. 

Por conclusão, diremos que a 
mãe é o anjo tutelar e a mensageira 
do futuro de seus filhos, por isso 
mesmo que é a primeira sacerdotisa 
na sua educação. 

Oh sacerdotisa de taes attribu
tos! .•• Tu que tens por labaro o 
bem da infaocia, com a reprodução 
de laa iotelligencia, ao terminar o 
teu sacerdocio na terra, deixarás um 
rastro de luz immorredoura 1 

Se pelo contrario não possuíres 
taes predicados, camo podereis des· 
reigar do coração e espirito de VOE· 

sos filhos os ruins instinctos, que 
mais tarde os levariam á degradação. 
e não raras vezes ao crime? 

Impossível. 
Temos, portanto, demonstrado 

até à evidencia, a verdade da nossa 
lhese. 

Faro. 

José Mcwia Gttel'teiro. 



genho humano, e além d'isso perfoi
tameote innlil», como A\ex:1odre 
Herculano, o iutlexivel amigo da Or
dem, já a classificava em 184'\. Si· 
milhanle instituição só na Turquia é 
adaptada' 

Contra a censura prévia nos in
surgimos por a considerarmos mais 
do íJllB uma negação da liberdade de 
pensamento, um vex3me que depri
me e avilta a classA jornalistica e um 
allentado a direitos de proprierladP 
que não podem estar dependentes do 
capricho Ll'um funccionario de con· 
fiança do poder executivo, quasi 
sempre parle suspeita das luctas da 
imprensa. 

falamos ao paiz. Expomos-lhe 
as nossas ideias, dizemos-lhe os nos
sos a~gravos. Por essas ideias esta
mos dispostos a pugnar. Contra es
ses aggravos sentimc-nos furtes para 
combater, lavrando desde jà o 1mis 
solernne protesto contra todas as fór
rnas abertas oo lfüfarçadas de cen
sura prévia e todas as violencias 
pralic~das illegalmente. e prepa
rando-nos para, peles meios legaes, 
conseguir o substituição rle todas as 
medidas que regulam a liberdade de 
pensamento entre nós, por uma lei 
clara e simples que garanta direitos 
sa~rados e que ao mesmo tempo 
in~pire confiança à sociedade, pela 
firmeza e independencia das suas 
disposições peoaes. 

Contamo~ vencer n'ci;ta crnzada 
de Jignidade, mas quando uão u· 
coaseguissernos poderíamos ao me
nos repetir como os protestantes de 
1850, dlirmando o empenho de sal
var os nossos nomes da mancha de 
connivencia com atlent~dos revo'.taa
les, illegaes e inuteis. » 

O leitor. está lembrado de hH
''er mos publicado nm artigo referen
te á guerra de Cuba no numero 
20'1 d'este jornal, reproduzido do 
nos8o distinclo collega 6 O E1 vense, » 
bi-semanario de reconhecida auctori
dade profissional? 

Esse artigo Leve as honras de 
merecer urnas considerações milito 
sensatas e algo ·acceiLaveis, que mu -
to nos penalisou estarem em 
perfeita controversia com a doutrina 
expendida no referido artigo, e por
tanto inteiramente em àP.saccordo 
com (\ nosso morio de pensar. 

Não concorda o auctor d'essas 
considerações com o artigo rderido, e 
expeode um conjuncto de ideias, 
que muito acatamos e a que não 
fazemos o menor reparo, não se cnn
formando que nós, concordes com a 
opinião do jurnal supracitado. f aç:
mos votos para que Deus proteja as 
armas hespanholasl 

Ora a Hespanha pode ter com
rnellido muitos e graudcs erros na 
sua adwini~tr;1ção colouial, não o 
coulestamos, e até reconhecemos 
que da péssima aJminist1ação lhe 
hão-de advir, talvez brevemente, 
bem maus bocados. Qu&si nos con· 
vencemos de qne a nação irmã e 
amiga p'cl-de, qu : ndo menos o espl
rar, 11 perola das Anl1 ihas-essa ri
quissima joia do seu ~mporio colo
ui ai. 

A' Hespanha, porém.-diga·se 
o que se disser-assiste-lhe o direi
_to incontestavel, s~cralissimo, subli· 
me! de defon1ler o qu~ é sen, o qne 
a troco de muitas dedicações 
e de muitas vidas houve, em· 
bora em obedieucia aos mais rudi
mentares principias da hodierna so
ciologia a cansa dos cubanos seja 
muito, wuitissimo symp:1thica. A for
ca do direito superiorba a força de 
sympathia, e com o imrnotavel 
principio do direito esta o principio 
dd n1zão; e o direito e a razão de
vem respeitar-se, ac2tar-se, <lefen
der-3e alé se passivei fôr. 

Assim é que, com direito e com 
razão a Hespanha, a briosa e patrio· 
Lriotica Hespanha, defende heroica
mente, com a ror~gem dos antigos 
spartaoos, o que desde muitos secu· 
los lho pertence. 

o Po1o ESPOZENDENSE 

Não é deshumano, portanto. nem 
é retrogrado, evocar a prolecção da 
Providencia para as armas hesprnho· 
las, desde que o fim primacial, cer
tamente, não foi peticionar um ana
therna terrível sobre milhares e mi· 
lhares ele vidas. nem tampr·uco ten
tar pôr obices á evoloçno social. D'a
hi se infére, facilmeute. qne se t>vo
cou a protecção de Deus para a Hes
panho dentro do seu campo de de· 
fr.sa e nunca no campo do combale. 

Porque o itfoal t.!e Cuba é sym
pathico, repelimos; mas nunca eccly
psará a campanha travada pela Hes
panha que defende o que é seu. e 
qoe por isso mesmo tem um fim jus
to que todos devemos acatar. 

Isto é logico e é rasoavel ... 
De resto, frisado este ,ponto prin

cipal, não deve o illustrado articulista 
extrauhar o nosso sil,.ncio relativa
mente ao a ssumpto, nem rJ' isto fazer 
mysterio que porventura lhe di!fünl
te a boa com prehensão .•. 

Porque não holl\ll couveniencias 
para. abrirmos esse silencio, nem 
l~mpouco meliudre pessoal que não 
vemilS uo seu escr1pto e como. com 
certeza, o não po1lia haver sem co
nhecimento proprio, pois o jnlgamos 
iucapaz e diguu Plíl extremo para o 
com mel ter, lllesmo s11h o ano11yrno 
á sombra do qual, parece, gostd de 
crear pugna. 

Creia o talen toso articulista qne 
lhe respeitamos. em absoluto, as 
iJeias que expendeu e qne ora con· 
firma, por que são nobres e al&vanta· 
das; assim como as consideraçõns 
que lhe merecem o tol artigo, que 
são em parle justíssimas. Não lhes 
demos nem damos inserção, do que 
aliás são bem dignas; e este proce
dimento justiíica ·se , posto que se 
lhe affigure perfeilamenle o contra· 
rio. 

No dia 3, na bacia do Rhoda· 
no manifostar-se-hão as forças pro
polsoras da depressão da Gascooha 
e mar do Norte, pouco sensiveis na 
peninsula; a 4 iniciar-se-lia uma dc
pressiio oa Argelia, com ioíloencia 
na peninsnla, pr1111nzindo algumas 
chuvas de caracter lempestnoso; o 
di-a 5 ~Pr á parecido com o anterior; 
no dia 6 o Dncleo das forças modifi
cará as pressões procecleo tes do Me
d iterraneo e Argelia. restabelecen· 
do-se o Eqniliulio de 7 a 9, e qoe
branrlo-se de novo a ·10. 

N'este tlia as haíxas pi·essões si· 
tnadas no Allantico formarão om nu
cleo que avançará pela Irlanda, pro
pagaa~lo·se pelo resto da Europa e 
alcançando a Peuinsnla, com inva
sões oceaoicas, veulos de SO ~ ai-
gnns agllacciros rrns regiões occi
dentai, NO. e septentrional. 

De '11 a 14. mauifdstar-se-ha a 
modificação mais importante da quin
zena. De 111 a ·12. nas paragens da 
Madeira, produzir-se-tia urna depres· 
são intensa que se estenderá 1 apida
mente à Peninsula, a SO. e N., o 
que e um signal pouco 1ranqui lisa
d1Jr ,tendo como c(Jrnµensação a mes
ma inteusíJad1J da d~prçssão oceanica, 
proiuctora de rbnva, mais do tem · 
pQral do que de 1empestade, basta11-
te ~eraes. e algumas torme11las e 
ven.tos entre S. e O. 

A 13 uma nova invasão av~n
çará do Atlaotico, com clrnvas lem
pestn11s;;s e ventos entre SO. e NO. 
Em ·J 1. haverá aguaceiros com egual 
ve11to. 

A 15 passarà o centro das aote
rinres depreSSÕtJS vira O gulpho de 
Gasconha, com alguns aguaceiros, 
propagaudo se às bacias do Douro e 
Ebro, rnauife~laudc-se ventos enlre 
O. e N. 

E jnstifica·se, porque, a nós co- «O Ehensei> 
mo a outrem,- àssiste-.1os o direito Felicitamos mui cordealmente 
de pôr sómente o nosso jornal ao ser-
viço do nosso pensar, e porL.anto de este distinclo confrade de Elvas pela 
regeitar aqnillo que estefa em par- ~~~~~~ili no '17.º anno de sua publi· 
cial t:U completo antagouismo com 
as nossas ideias on aiada com as de 
collegas que, por eslarmos de ac
cordo com ellas, fazemos como nos
sas. 

E com o illostrado articulista 
dá-se, talvez, perfeitamente a mes
ma coisa, n'este labutar pelo jorna
lismo ... 

Mas isto, confessemos, nada 1m
port"; é o distíncto articulista, em 
quem recouhecemos os dotes de um 
apreciavel escriptor, muito póde 
abrilhantar as paginas do «Pú· 
vo Espozeudense, » em cujas CO· 

lurunas só avultam gastas e ve
lllas anedoctas e artiguetes sem 
fundo e sem actualidade, enrique
cend1 -.is com lJons ;irligos d~ prop a
ganda social, de interesse e nlilidaue 
publica; poupando-nos assim ao 
trabalho fatigaote do muito qul:l te
mos a fazer com a condição, porém. 
de nos dar a subida honra e ~raude 
satisfação de o coo\rncermos, para 
termos o gosto de saber a quem he
mos de fi~ar gratos pelo que de fn· 
luro lhe possamos dev, r. 

E abreviando, agradecemos os 
auctorisatlos conselhos que nos dá, 
fechando-nos por aqui n'uma santa 
tranquillidade de consciencia e com 
a satisfação propna de quem procu
rou reparar urna grande [alta. 

Previsão do tempo 
Segundo o boletim de Noherle

soorn. a mudança a lrnospherica ma. 
n1festada em fios lle junho contiona-
1 à a fazer-se sanlir em priocipios de 
julho. 

No dia 1 a base do desequilibrio 
aeriforme estará situada a SO da 
península, tendo como cffeitos ven· 
tos entre SO e NO e algumas chuvas, 
e.specialrnenle nas regiõ es 0,SO e 
meio dia; no Jia 2 o uucleo das baixas 
pressõe~ eslará uo golpho t.!e Gas· 
conha, estendendo-se ao O da Eu
ropa, com alguns aguaceiros na re
gião occidental, NO e N, com ven
tos eotre SO e NO. 

Miguel Barros Lima 
Retirou para o Porto, com sua 

ex.m• familia, este opulento capi1alis
ta e dislinclo espozendense. 

s. Pedro. . . Pescador 

lmmenso V1Jlho e rapaz,-me 
dizem, não é segrêJo-qne S. Pe
dro poz o det1o,-na caclrnceira llo 
g'ráz,-ficaailo uma nodoa preta,
qn'ainda o peixe birje traz. PóJe eer 
isto uma pêta;-no entanto o que é 
veruade.-ha lllllito tempo rtlal-é 
haver solemnidade,-lá na Villa do 
Seixal,-fugueles, gaitas, tambo
res,-arraial, rnilalegrias,-entre a 
clJsse dos pescaJores,-usnalmente 
n'estes dias.-0 sauto fui pescz
dor .-e deixemos nós cantigas.
lambem comil Santo Antonio--pes
cou talvez rapJrigas.-Que adrni
ra?-foi calita,-elegaote. c111c, e 
moço,-um santo de alma bernd:
cta, como nós de c"rne e osso.-E 
tanto elle dava as leis,-ern coisas 
do coração,-que lhe queimam a!
cachofras-como ao senhor S. João. 

Ern todas as terreolas,-ha este 
f a elo a notar. se perto lhes lka o 
mar,-os citados pescadores,-uni
dos fazem paretle,-e ao mar não 
deitam rêJe,-n'esle dia p'ra pescar. 

L. de A. 

A confidencia é a respiração d3 
alma; é mais ainda a suplica do con
selho e do rernedio para as tribula 
ções ont.!e se auiulH a fé para cr&r 
na felicidade sonhada. 

Camillo. Ccistello Brnnco. 

-H~~~o-

({ Jornal do Commercio » 
O nosso illustrado collega «Jor

nal do Commercio », que em virtu
de das violencias commeltidas coo· 
tra a imprensa se tem publicado 
com o titulo de «Pulha Popular», 
deve reapparecer hoje com o seu an
tigo titulo, precedido do artigo O. 

Acha·se melhor rios sens im
commo los o snr. José de Jesus Gon
çalves Ferreira Lima. digno ama
onense d.administração do concelho. 

Estimamos e fazemos vol;)S pelo 
com;1le.to restabelecimenlo do Düsso 
distinclo amigo. 

A esposa do nosso amiao e ha· 
bit professor oillcial das ~laiinhas. 
snr. Annibal de Villas Boas Netto. 
teve ba di~s a sua adélivrance», 
dando à luz uma creança do sexo 
masculino qne na nltima quart ;; -fei
ra foi bapt1sada, receuendo o nome 
de a;\lvaro». · 

felicitamos cordealmenle os paes 
do recemnascido. 

--...·~~·-
Esteve no Porto com sua espo-

sa, enteat.!a D. Chrislina Gonçalves 
e sobrinha D. Nathalia Loureiro, o 
nosso presado'.subscriptor snr. Illidiu 
Fernandes dti Campos. 

Real d'agua 
O rendimento t.lo imposto do 

rtlal d'agua n'este concelho, no anno 
economico de 1895-1896. foi de 
reis 2: HOJ6 l 3; e!no 3Dno de t894-
'1895 foi de reis 1:772;5255. 

DifJereuça pHa mais ern 1895-
'1896, reis 368a358. 

Santa Izabel 
C·:imo de costume nos annos an· 

te_riores, f estPjou-.>e na ultima quinta 
feira r.o templo da Mizericordia a 
i~agem de Saute lzabel, cuja fesl
v1dade coustou de missa cantada a 
instrumental, sermão e exposição 
Jo S. S. 

Esteve mnito concorrida de pe~
soas d'esta villa e das aldeias visi
nhas a roma1 ia da S. Sebastião, le· 
vada a effeito domingo olt:mo na 
freguezia das Marinhas. 
~ 

Esteve em EspozendP- alguns dias 
o nosso assignante em Famalicão, sr. 
Antonio C. d'Almeida Gomes. 

A.CTO 
Fez aclo do 5." anno da facul

dade de direito, concluindo portanto 
a sua formatura, o snr. João Carlos 
da (<'onseca Lima, natural de S. Clau
dio de Curvos, filho do snr. Joa
quim J. da Fonseca Lima e moço 
muito intelligenle e appticado. 

As nossas felicitações ao novo 
bacharel, bem como a soa íamilia. 

S. TORQUATO 
A esta rnmaria, urna das princi· 

paes senão a principal do Minho, 
concorre muita gente d'este conce
lho. 

Romaria 
Na freguezia de S. Paio d'Anla~. 

d' este. concelho, realis3-Se hoje a 
romaria da Senhora das Victorias. 

Contribuições 
No corrente mez paga.se na ro· 

cebt•t.!oria d'este concelho a 2.• pros
taçã :J tias contribuições predial e in
dustrial de 95. 

A commissão districlal, em su~ 
sessão de 30 do mez ultimo, não to
rnou cor.hecimento das deliberaçõas 
tomadas pela jnnla de parochia da 
f reguPzia de St.ª Ma ria dos Anjos 
(Espozende ). na sessão de 24 de 
maio, por não ser das soas attribai
ções exercer tutela sobre delibera
ções de juntas de parochia. 
~ 

Oonstancio R. da Costa 
«O Povo Espozen dense » cumpri. 

menta effnsivamente este talentoso 
jornalista, director politieo do , Uni
versal», pelo desideratum que oca
so da Avenida acaba de ter nos tri
bunaes, que o restituirarn à liberda
re para honra sua e da classe de qae 
é notavel ornamenlo. 

O cambio do Rio sobre Londres 
está a 9 '15116. 

O agio das liliras eslá a l:280 
reis; o do ouro pnrtngnez a 26 01º. 

Seminario de Guimarães 
Fez acto <lo 1.0 e 2.º anuo n'es

te seminario, ficando ariprovado, o 
menino Silverio Pereira Vilell~. es
l11dioso e i'ltelligente ~cadetIJico filho 
do distincto tahellião d'Asla villa sr. 
José Antonio Pereira Vilella. 

As nossas sincera& felic;tacões 
ao joven acaJemico e átpielle nosso 
amigo. 

Subscripção para as obras da 
Egreja Matriz 

Devido a uma leve distracção 
typographica, saiu no nosso numero 
passado, na lisla dos sobscriptores 
para as obras da egrcja matriz d'es
la v1lla, o nome de José · ~hria ue 
Barros Lima em vez de José MHia 
Borges dê Lirua, nosso preslimosc 
coolerraaeo e sacio tl'uma das pri· 
meiras casas commerciaes do PJrà, 
que subscreveu rom a import-ante 
som ma de ·1 OO:uOO reis fortes. 

Apressando-nos a rectificar e~te 
nalural eugano. aproveitamos o eo
sejo para testemunhar ao illostre 
patriota a nossa admir2ção por lão 
levantado exemrlo de civismo, que 
dese1ariamos fosse seguido proporcio
nalmente em tot!os os nossos pJtri
cios, quer presentes quer an5entes. 

Tran!'porte 1n2146660 
Monsenhor Luiz A. R. Vianna 20;5000 
Maria das Dores Salgado 500 
Anonymo 200 

Som ma 
Contimia:aberta. 

S. PEDRO 

1:235$360 

O humilde pescador da Galiléa, 
o príncipe dos apostolo3 a quem o 
Redemplor do mundo confiou o subi
do cargo de chaveiro do Paraisa, 
lambem foi festejado em muitos 
pontos da villa pela mocidade e pe
los acarecas•. 

A noite de domingo. 28, esteve 
de uma serenidade eslival, de um 
bello luar, e por isso accenderam
se por 'ui as pilpulares fogueiras l) 

queirnaram ·se muitos fogueies de rn 
reis e muitos « pilba-pés, » muitas 
«bichas rabiosas, etcetra . 

Uma trova garganteada por uma 
patricia, <l'ope d'uma fogueira: 

San Pedro foi mariola, 
Com San João teve brigas, 
Por querer o mór quiBhão 
Na caça ... das raparigas. 

E louvores à mocidade e ás lo· 
zidias e esco1 rentes «Carecas» iotli
genas. 

Novo Codigo de Justiça Militar 

A a B1bliothPca Popular dt! Le· 
€islação», com séde em Lisboa, na 
rua da Alalaya, 183, acaba de edi
tar este Codigo approvado por Carta 
de Lei de '13 de maio do corrente 
anno, sendo o seu preç1J 200 réis. 

Diccionario de nomes proprios 
de homens 

A Imprensa Nacio:ial, <lo Porto, 
acab1 de editar esto (]iccionario, que 
traz compilados 900 'ocabulos pelo 
sr. M. A. Barboza Junior, sendo o 
seu preço mo reis, havendo des
conto de 20 por cento de 6 exem· 
piares para cima, sem porte do cor· 
reio pago. 

Pedidos dirigidos a Manoel Al
ves Barboza Junior, rua Mousinho da 
Silveira, 140-lJorlo. 

BELINDO, 2. 

Está definitivamente assente a 
reconslrucç.ão da nossa eareja paro. 
chiai. por parcellas. 

0 

Vae dar-se principio. na proxi· 
ma semana. aos trabalhos de pe· 
dreiro, principiando-se pelos da ca· 
pella-m~r. e em seguida os do corpo 
da egreia. 

A obedecer-se aos planos em pers
pectiva, .Belinho en;iquecer-se-ha 
com um magnifico lemplo, a compe· 

. . 
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tir com ns mP.llJ!lrt'S 1lo roncLlho. 1 inc : 1n~tit11cionaes esse~ impostos; os Cartzno dJ Fonseca Lima que ha 
.lá não é sem Lempo! gove1 nos .. ousoltando JllflSconsnltos e dias fin~lisrlu a sua íorm3lura em di· 
Sanarlns agora 05 allr ictos, rr- no ~eoadn uma commissão parA for· rei lo. Os nossos emboras ao distin· 

movidas cra ·s3 tPimosias qoti twlo mnl 1r projecto sobre o cas•>. E em- rto Dr. Lima e a sua ex.m• familia. 
imperaram no s11io da con:mi:são, qua11Lo su escurece a q•iest~o. pnr- -..\' hora ailiantada em que es· 
f'-''>eram11s que todo se c.impenetrem que cl:irn ella é. pagar e 11iio liuf1r. crern esla cart1-IO da noite-se-
1L10 craud" uli li.l .1cl e 1los me l hor~men- -Tem :-e dado SCP11as de vrn · gn •m eslrada al'im 1, C·1m df'slil'o ao 
tu~.~ d ~ n.lo, couf.• rnH! as w ·h p11~ses, dai ismo 110 edifit:ro da E.;rnla P .. y-1 miL1grnso S. Tl)!qu1to, Ct111to e tantos 
<iuxi !ios tanto 1wruniari.is rom" bra· trchnic1 d1 C1pit~I Ft:'d"ral. pr;;lii;a- llern!os d'esta lucalidade, cm doze 
ç.ae ~ á commi são, concorrendo 1.l'es- das pelos proprios :ilumnos contra c.irros. 
sa fornn a \e\ ar por dirnle a coo- as pessoas dos sens mestres, redn- Ila granrle halhnrdi.1: cantig1s, 
clnsão dos melhorameotos a realisar. zindo a estilhaços loila a mobilia, \'Íolas e ... o diaLo. 

Ad1acr:-5c á freole d'e:les dois ntensi !ios e mais ohjpclos eni:ontra- Ncilisn.orn. 
disli 11 ctis3icr.os cavalheiros, pruuos e dos, avalraodu-se os prejuizos cm 
honrado>. os mni respeita\'eis sacP1- muitos coutos do 1 éis. 
dotes srs. ~l t0 uel Pereira Lima e Será passivei qn~ essa mncirlado 
Joã 1 ,\u on, lo Fernandes Pereira, e i11ustre e intelligente \:e man1les1e 
por isso Jignos d~ Lndo o aíwio, pois por aclos tão i111prop1 ios Je sua 0d11-

concorrem oelles, e são a g~raotia caçiio, dando isso motivos para cor
de uma Lôa adwi11islraçã0 uas ouras lar-se as relações e11Lre paes e fi. 
parochiaes. · lhos. mestre~ a discipn'os? 

Cahem arpii. tamhern . os nossos S, não me cng100 esses moços 
encomios, ao Hevd.m" Abuade Auto- que se dedi~am ás lettras e sciencidS. 
nio Luiz da Costa Az~vedo, por o!J- qne pHa o fuctnro poderiam ser 
ter das depemlenc1as superiori>s o illu ·tres brazileiros e prestar muitos 
terreno do passai neces~ario para serviç0s á p:ilt ia, ainda Leem sauda
Jocalisação da nova egrPja, e bem des d'aquelle despotico governo 
as. im a respectiva licenç~ pa1a edi· que deixcrn nnnchadas as pagi11as 
ficação ria mesma. ela hislo1 ia. cum esse sanbue sahido 

Contas 
A commissão das f··stas de S 

João recen1cme11te levadas a elT<Jilo 
n'osta villa, publicará a& contas da 
receita e despeza logo que estejam 
cubr adas Luuas as ~erbas de receita. 

CANCIOr 1EIRO 
-*-

(aos meus a111ol'Cl!I) 

J:mto das flores mimosas 
Dc>s prados, à b~ira mar, 
Eu viu rn dia os tens olhos 
Que nunca deixei cl'am:ir. 

* 
Eu não sei que tem teus olhos 
Mmlm rosa, meu jasmim-. .. 
En nfo sei que tem te11s olh 'S 
Quando olhas para mim. 

S. V. 

-Oamns os nossos SPntiilos pe· de coraçü •s patriotas que, sendo a
sames, ainda que 1anl1 ~ uw11Le. ao nos- mantes da R"pnhlica mas sem am
~o resprilavei ami~o o Ex.mo Snr. IJição, a seg11ravarn 1nra não a dei
~laj o r Joãu IJ11s Ht> go, pela perda xar cahir no abysm!l qne se cavava 
do pequenino A1 thur, es ·e pequeno a seus pés, e lhe apoutavam o cami-
ser que teve um desabrochar tão cur- uho por onde já tinham passado as Tornou hontem posso da ca 1leira 
to, estiul~r11lo, q11a l ílor mimosa, no~ grandes R •puuli~as. que e1 a o ca- d'Pnsino elementar. sexo ferne11ino, 
braços de uma esp sa carinhosa e rninho da prosperirl.1de. Pensae um da frcguesii d;;s ~l.1riohas, para qnc 
d"urn p~e amaol1ss11no. pouco, ô moços! e vereis se não e. ultimamcnle Lrausfemla da escola de 

- Healisa-•c no proximo rlomio- preciso respeitar os vossos mestres, Vil lar Seccu da Loniba. concolho de 
l!º· 5, a trad1cio11al romaria da Senhn- que hoje são os vossos paes. Ouvi a Vinhaes. a ex. ma sr.° D. Lrnra do 
ra das \' il'lori.1s, na \'isinha fregue- opinião tios graoues mestres e se as Carmo Nogu~ira Guerra. 
sia de S. Pdill tl"i\nlas. A concor- vossas ideias não roncordarem com 
reucia de povo dtlvc exceder à dos ellcs, sereis no fim d~ poneo tempo 
:1nnos anter iorcs, atle111Jenllu ás ili- desrespeilados. sem que nioguem vos 
vcr~ões que e annuociam e pelos ligue a minima importancia. 
importantes reparos introduzidos na -O Or. Secretario de Obras 
eg~~ja, qne st ITreu uma remodelaç.ão Pub'icas no Estado do Rio de J rnei
completa, sendo um d11s principaes ro, requis1t11n rio das Fiornç1s prod
templos do concelho. dencias para que st>ja posla á dispo-

Estãn coolracladas para locarem sição do Iotendeote de Immigração 
no arraial as afamadas banrlas de em Lisboa, a qurntia de L 5:000 
musica de 13eltoho e Vrllar do Moo- para occorrer ao pagamento dopa~
te e dois pyrotechniccs dos mais sageos de immigr~ntes porlugu~zes, 
eximios que apresentarão verdeiras ao~ariados pe!o dito luteudente para 

N'aqnella freg11ezia efTectnou,se 
quinta -foira uma f,·sti vii!ade a Santa 
(z1uel, na capella da J\Jrsericonlia, 
qne constou de missa canlada u ser
mão, e du illtrn1iuaçãu e fugo d'a1 ti
ficio oa 'espera. 

-Hoje realisa-se na egreja pa
rochial a festa tia primeira cornmu
nhão ás creanças, havendo missa 
sole moe e ser mão." 

surpresas de pyrotechoia. fbverà esle Eslauo. REGISTO BIBLIOGRAPH ICO 
lambem de vespera uma vistosa il- Caros p~Lricios: se podesse com 
luminação. as miuhas modestas palavras impedir 

A' romaria, pois! a vossa viagem para aqui, fazia-o, por-
Caracol. n'este paiz os uzurpadores da patria 

BRAZIL 
que primam por ser nativistas, rece
bem à ponla de espaiias e por 
meio do insultos a laboriosa colonia 

10 de j uoho de 96. portugueza, que ''em sô para aqui 

Healisr1u-se nos primeiros dias 
deste mcz, no Riu ue Janeiro, um 
• méeting, com o fim de proieslar 
contra o a habeas- ·oq us • coo cedido 
em fa1or do e caudalo da prusl tui
çào em certas ruas da ci1lade, em
baraçando assim a acção moralisa
dora da policia. 

O Dr. Luiz ~lurat conheceodo a 
lei do seu paiz, fez um discurso or
deiro e bem pensado que um ora
dor popular pou;a produzir. Procu
rou extirpar cum suas palavras os 
vicios que escandalisam toda aquella 
capital, mauifestou a tristeza da fa
milia brazil.·ira diante da manuteo
ç:io decrotada para a meretriz que 
não lern o recato da sua miseria, 
mas tardem não deixava que sc!Jrer
se o menor arrepolão a honrada ma
~istralura IJrazilcira. 

-03 impostos ioler-estadoaes 
que asphixiaw a lavoura qne jà vive 
de rastros, apezar de terem sido coa
i.iderados inconstitucionaes pelo Su
premo Tribunal Federal, uão é ain
da questão resolvida, seguudo rnur
wurios que ou vi. 

Os governos que aboliram a 
constituição Federal, para poder de 
cr elar 1ruposlos de exportação den
tro dos Esta1los, não q nerern-se 
<lar por \'eacidos, embora con,·eo
cidos, e e tão coosultanJo di,•erso.; 
juriscon~ullos sobre o magno as, um· 
plo. No senado foi apreseolado um 
111querimenlo pediodo a 11om1>ação 
de uma commissão qne formule um 
prrj ecto defi nindo qurns os direitos 
soure esses impostos. 

A questão está n'este pé: o su
p1 emo poder judicia rio considerando 

trazer a civilis?ção e o progredimen
to n'este paiz. Pois bem: se n'elles 
impera as~irn tanta ioveja ccrnlra uó,. 
porque é que ha\'eis de vir para a
qui? em unst•a da desgraça? creio 
que sim! mas uh! não vos arrisqueis 
a tanto, parti para Africa, pois se 
para I~ levardes o progresso levail·O 
para dquillo que é vosso. 

Parti e es11uecei-vos d'este paiz. 
J. l\J. 
~ 

SOKETO 
E' crér e sonhar! este mundo é nada ••• 
Ai! quantos a. eonhar passam a vida, 
Yenrlo e sonhando a V cntura querida 
Nos bons carinhos da mulher amada! 

Quantas vrzes un vejo cle;:manchãda 
A minha torro d'illm•Õed? Fugida. 
A crença e o amor que são a. vida 
N'csta. v'rêda d'espinhoa tap ~tada?! 

S.>u um pobre crente! Ando acorrentado 
A' fulgurante lui d'um ueirro olhar 
Em busca do futuro desejado 

Son um vi~ionario a architetar 
O que j.ímais ua vida eu hei sonhado 
Desde que Ella me fez sempre sonhai! 

9o. 
11lvaro Pinheil'o. 

PAl.JIEIRA, a de dllllho 
Agradeço summamenle reco

nhecido ao amigo Vieira a ofTer la 
com que file mimoseia, enviaodo-me 
o .Jornal de Agricu ltura e l:lorLi
cultura v-o que era objeclo de mi
nhas aspirações ha muito. 
' -Finou-se no dia 30 do prete
rito mez a mulher Je ~laouel Alves 
Palheiro, de urna 1ysica pulmaoar. 
Paz à sua alma. 

-Chegou hoje á ,-isinha f regne
zia de S. ClauJ10 o laureado Ur. fo~o 

Hecebemos e muito agradl'll'8-
mos as seguintes impurlautes publi. 
cações: 

A DOSBJETRIA-n.º G. 7 .º an
uo. Revista tnJllSal de meuicina dosi
melrica, baseada na phisiologia e 
experimentação clinica. 

-CANCIO~EHW DE ~IUSICAS 
POPULAHES. para canto e piano, 
por Cezar das Neve~. coordenada a 
p~r te poelica rior G11aldino de Cam
pns. FHciculo n. 0 35. 

-O JO!\, 'AL OE \'IAGE~S e 
aventuras de terra e mar, revista rle 
anuacs geographicus de Porlu~al. 
N.º' 12 e 13. 

-A IJOIH1.\nEIH.\ E MOD.-\ 
PORTUGUEZ.\. jornal d11 bordados, 
mod~s e bom tom. N.0

• 21 e 22. 
-~IÉLUSI 'E, recuei! de n1y 

lholo~1e, littérdture µopul~ire, trad1-
t1oos et us~ges. juuroal parisien. 
Tome Vlll-n.0 3. 

-« Amph iun », revista qninz 1'0~1 
de mns1ca, lhealros e uellas-3rlrs. 

-O ABCHEOLOGO POBTU· 
GUÊS, collecção illostrad~ de mate
riaes e 110L1cidS publicada pelo Museu 
ethnographico portuguêz. Vol. 11, 
n.• 3. 

-A SCENA, revista lheatral 
mui distinclamente collaborada, lao
lo oa parte artística como na !!Itera
ria. N.º' 13e 14. 

-CODIGO OE JUSTIÇA ~IILI
TAR. approvado por carta du lei l:le 
·13 de m~io de 1896. 

-UM DRAMA NO FUNDO DO 
l\1.\H, novo romance de Hid1ard 
CorLamberl qne a casa editora de 
Belern & C.ª vem publicando. Cader
netas n º' t, 2 e 3. 

O SELVAGE~I. romance de E. 
Richebuurg publicado µelos editores 
Bel em & C. ª, de Lisboa. CaderoeLas 
n. 0

• 26 e 27. 
--0 n.º 19, 2.0 anno, da RE

\'ISTA DAS ESCOLAS, publica~ão 
sernaoal ued1caJa ao preíessorado 
portuguc:i. 

COMMUNICADOS 
POl,fTICtl LOC.l.L 

Snr. Redaclor. 

FAÇO saber que pela 
Junta de Parocbia da fre
guezía de Fão, d'este con
celhi), foi requerida a Sua 
~Jagestade El-Ht·i, se de-

Para lustre d'urna NO- clarasse ue utilidade pu
blica e urgente a expro-

T.\BILlDADE POLlTICA, peço a 
V. o especial favor de me 
publicar no seu muito con
ceit ua<lo jornal a copia 
d'urn documento que pos
suo, e que é do lheor se

priação necessaria para 
conclusão da construcção 
de um caminho vicinal que 
liga aquella freguezia com 
a praia do már, peio que 
se ordenou que se instau-

- rasse o processo de que 
DECLARAÇAO trata. o § 3.º d.o arl.ª 2 e 

guinte: 

Nós abaixo assignarlos. ~egumtes da }e1 de 23 de 
,·ogaesem exercicio da Ca- Julho, ?e ~8u~, e, em sua 
mara Municipal de Espo- obse1 \·anc1~ sao pelo pre
zenlle, e que em numero sente cony1da?ns todas as 
const ituimos a maioria da pessoas m~et ~s~adas por 
Camara, declaramos que qur.l.quer pr~11~c1p10 e de_qual
um telegramma publicado q'.1 ~ 1 condiçao ou • estado. 
no «Primeiro de Janeiro» parª. dentro do pi aso de 
em 28 de junho passado, 1~ dias, conta~os ~a data 
em que se diz que «O pre- d est~,. co.rn~a1 e?et em na 
sidenle temendo a der- A dmrnis~r.1çao d est~ con
rota, fnuiu,» é verd~deiro. celho, ahm de examrnarerr. 

Eou~Jmenle declaramos os doc_umentos e planta 
n L' s ao s 11, Dr· rnspecl1va e fazerem as re-que re tramo 1 • • 

1 
- .1 1 -

Vasquinbo o voto de con- e am.aç~e~ e ue~ a:açoes 
fiança e que não rnconhe- ~~e J.u

1
loa1 ,811~ c~r~.\ ernetit~s, 

mos n'elle aucloridade ai- l el.at1~ as a t efeud~ exp1 o-
1.t. pnaçao, que consiste nos 

auma po 1 1ca. . · 1 ° F de 30 de Ju- cortes necessanos e a pro-
l 

:Jdspo1z~9nG ' priedade de José Maria 
n 10 e o . S E · 1 l onres 1 stams au, {ja re-

Os vogaes da Camara, 
José Maria Soares Estanislait 
JosJ Francisco Belinho 
Joaq1tim Fernandes Patnsco J. 0r 
Mmioel ele Jesus G. Patrão. 
(Segue o reconhecimento) 

TenJo sido eu o signa
tario do telegramrna em 
que se declarava para o 
«Janeiro» «que o Presiden
te da Camara, temendo a 
derrota, fugiu,» entendo 
que a contradita no nume
ro immediato do «Janeiro», 
em nome do «correspon
dente» da localidade, deve 

ferida freguezia de Fão. E 
para qne chegue á noticia 
de todos, mandei passar o 
presente e outros d'egual 
Lheor, que serão affixados 
nos logares do estylo. Ad
ministração do Concelho 
d'~spozende,. 22 de Junho 
de 1896. E eu João José 
Lopes, .secretario d' Admi
nistração, o escrevi. 

O Administrador do 
Concelho. 

Joaquim José da Silva. 

sêr considerada como apo- PADAnu E uEm::EA1uA 

crypha em face d'este do- LUSO-B~~ZILEIRA 
cumento. Jranásco 'losi Jerrcira 

Que correspondente se
• 1 no .... --o--

Marinhas, 2 de julho El!lpecialidades rnjo fabrico são 
de 1806. un1ca e exclnsivameole d'~sta casa: 

gl1a1-e ~éd/et°ya_ Biscouto, syslema, de Valloago 100 rs. 
o' Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto "Botão de Casaca» !20 » 
----!~"'!"!'!~~~~~~!!!"!!!' Dito C1palitos de araruta)) 120 » 

Oito de chocolate f4.0 » 
A N"N"UN"OIOS Bolaci1iuha doce 120 >> 

NOVIDADE l.ITTERARIA 

AGU~RELLAS 
( Qiontos bcsprrtenciosos ) 

por 

X" VIER VIANN" 
Um elegante volume, de forma

to completameole novo e impresso 
em optimo papel de linho. 

Pl'eço ~oo reis 
Pelo em·1·elo 420 » 

Pedidos ao seu anctor Xa
vier Vianna, Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e á Reda
cção do «Povo Espozende1 :se». 

IEDITT AlL 
Joaquim José da Silva, 

Administrador d'este Con
celho de Espozende, etc. 

Pão de diversas qualidaíles ,_manipu· 
lado pelos systemas portuguez e ~razitei
ro. 

Além d'cstas especialidades, esta ca
sa tem á venda grande variedade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de àlalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIALIDADE 

A 120 reis o meio li
lro, só o vende em Espo
zende a PAOATIIA LUSO~ 
BRAZI LEIRA àe 

F1•aocisco dosé Fe1•1•clra 
RUA DA EGREJA 

Experimentar pal'a ª"' 
valiar. 

O POVO ESPOZENDENSE» 
acceita e muito agradece qual .. 
quer communicação de inte
resse publico que lhe seja en .. 
via.da. 



ANTONJO DOURADO 
~ditor Catholico. 
Rua dos ~lartyres da Liberdaue, i65 

-Porto. 

aTendo recebido instantes pedid11s pa
ra brir novas assignaturas para as obras 
de volto que temos puLlica.do, e qor~en
do ser agradavel ao publico cathol1co . 
que sempre nos tem animado nas nossas 
emprez.1s e ajudado a leva!-as a c_ab?· 
rernlv1imos abrir as>iµnatura, no pnnc1-
pio cJ'este anuo de i896, para as seguin· 
tes oh1 as, cuja distribuição regu.lar pnu
cipiarâ por tod<!, o mez de fevereiro. 

A BrnllA rílr~LÀR lll~STRADA 
(VELHO E No,·o 'l'I S'l'Alll~NT~ 

Pelo Al.ibade Drioux , dr. em thei:log1a 
e antigo p10fessur do Seminar!o de Lan-
gres. . 

Approvrda pélo Cardeal Arcebispo 
de Boi deu~. e Bispos de Tarbes, de S. 
Claurle e de Lrngres. . 

Versàu do francez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pana . 

Puhlirada com permissão do Em.mo 
e Hev.m• Snr. c~ rdeal Bispo do Po1 to 

Offor•cida ao Ex.'"º Snr. 
CONDE DE SA tlODÃ.ES 

Arlornarla com mais rle 300 gravuras· 
Distribuir-se-lia uma caderneta por 

semana, contenrlo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formatJ gran· 
de. 

Preço de cada carlernPla 60 rei,;.
Os assiµnan tes da pro"in1·ia pagarão de 
cinco em cinco fascicolus. 

As possoas r1ue desejarem receber 
mais que om rascirulo semanal, volume 
ou a obra completa porlerão assim requi~ 
sital·o ao editor que promptameute fara 
as remessas que lhe f,,rem feitas. O pre· 
ço da assionatura vigora apenas pelo 
tempo qne" rlurar a di>tribni9ão da <•~ra. 
senrlo elevado logo que fioailse a ultuna 
d;>trib11ição, 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA· 
DO. rua do~ Manyres da LiberdacJu 195, 
-Porto. 

ABBADE MO!CNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Versão por1ngueza do PADHE r'RAN

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missiona
ria d' A frica Oriental. 

COM AUCTORISAÇÃO E APPRO
VA~ÃO DO E~l·m• E REV.m• SNR. D. 
AMERICO,CHdeal-Bispo do Por.to . 

Distribuir-se-ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de 16 pag1· 
nas caria uma, formato grande, em typo 
novo e bPm legi vel. Preço de cada cader
neta fOO reis, pagos no act~ da en~ega. 
Os assignantes rla provioc1a pa.garao de 
ciuco em cinco fascículos, env1aodo-se
lhes o compelente recilio. 

A dist1 ibuição d'e~ ta s obra~ será feita 
com toda a regularidade, vi,lo que todas 
ellas ~e encontram já impressas. _ 

EXERCICIOS DE PElWEIÇAO E 
VIRTUDES CHHISTÃS, pelo rev. Alfun· 
so Hodrignes, 3 volumes 3$000. 

ASSASSINATOS ~1 ACOt\lCOS, por 
Léo Taxil, t volume, t $0ÔO. 

AOMIHAOORES DA LUA, por Léu 
Taxil, 1 volume. 1~000. 

BIBLIOTHECA C~ TllOUC~ 
EDITOR-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
« Methodo para formar a Infancia na 

Piedarle. >i i folheto 50. 
ccTestem unho da Fé,1i por O. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
nTratado da verdadeira devoção â 

Santa Virgem >J , 200. 
«Vida ele Santa Ignezll, 200. 
<ct\ Sciewia do Cruc11ixo >J. em forma 

de merli tàçõPs, dividida em duas part~s 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompanh1a 
de J esus, ~Oo. _ 

NO PRELO 
«0 Joven Apologista da Reli gião . 

Resposta ás objec·ções ma.is espal~adas. 
'folia a corrcsponrlenc1a relativa a 

assignaturas para as obras acima ennme
rada ti deve ser dirigida ao editor c< Anto
nio Dourarlo,ii rua dos Martyres da L1-
berdadfl, 165- PorLo ,e em casa dos nos
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e inrlustrias. 

Conselhos e instrucções so bre hygie
ne, medicina, veteriaaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ· 
tas, logng riphos. etc. 

Empreza-George Lefevre & C.•. 
lledacçào e administração 35, Rua 

Jveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio Donrado~Editor catholico 
LÉO T.\XIL 

os ~i1snn1os DA rnANoo-1u.-
çoNf.n;. . 

Versão poi tugueza du Parlre F~anc1~· 
co CorrPia Purlocarreiro e Pailre 1• errei· 
ra Nunes com uma dedi<'ato1 ia do auctor 
a S. M. a Bainha. 

D. MALHA A~lE!.IA 
OBRA ILLUSTBADA 

Com mais de 100 gravuras, dPsrnlin· 
das por um distincto arti>t~ estrangeiro. 

Preco de cada fascículo com trinta e 
duas paginas de .textu e quatro ou mais 
gravuras 100 reis. 

Obra qne mereceu ao anctor un_1 hre· 
vede Sua Santidade Leã11 XIII. an1man
rlo-o e abençoando-o. Com auc1ori~açfio 
do E•n.m• e Bevm• Sor. Cardeal Bispo 
do Porto 

A obra consta de dous volumes dis
tribuída em fasciculos de 32 paginas de 
texto c11m quatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasciculo 100 reis, paglls no 
acto da entreg~; para as provincias.é frau
co de porte. Os a>sigaan.tes da pr~v1ncia 
pa:.rn rão de cinco em cinco fasc1 culos, 
enviando-se o'essa occasião o compelente 
r~cibo. 

Dist1ibuiçl.ío semamal, garantindo-sP 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

A~ pP.ssoas que desPjarem receber 
m8is 1111e u111 fascículo se111anal, volume 
ou a ohra completa pode1ão assim rcqui_ 
sital·o ao editor que prumptarnent<l faia 
a5 rcmess,,s que lhe fore111 feitas. 

O preço da asslgnatnra vigora apenas 
pelo teu1po qne durar a diwib.u içilo da 
obra, sendo ,!levado logo que [rnalise a 
ulttrna distribuição. 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOU· 
RA DO, rna dos .Martires da Lilierdade, 
Hi5- POHTO. 

A.M ~Rlf!óJNJ 
HEVISTA QUINZENAL 

Musica, '!'heatros, Bellas-Artes 

9.º aono dl:l publtcação 

Este jornal, que c~nta já ?i!o annos 
de Pxistrncia e tem titio a fehwlade de 
ser bem recebido, passou por uma g~an
de transformação no intuito de mais o 
gen~ralisar e· de lhe dar maior interesse 
de leitma. 

O A M PHION, Jª conhecido no. e~
trangeiro, troca não só com o_s pr10c1· 
paes oroãos dos centros mus1caes da 
Europa, "como tambem com muitos dos 
joroaes políticos, o que o haliilita :; es
tar sempre !Jem ao corrente do q~e se 
passa no mundo artístico e a mlori:nar 
os seus assionan'es de turlo quanto 1m· 
porta saber~se dentro dos limite; da sua 
tispecialidade. 

No nosso meio arlistico, ainda que 
modeoto, ha assumpto de sobra e colla
borarlnrPs qne bastem pHa manter na 
devida altura um jornal que sPja para 
Lisboa o que cc Le Monde Artistell é pa· 
ra Pari~. 

O A'1PHION é hoje o unico jornal 
do paiz exdusivamente consagrado a 
asrnmptos musicaes e e<sa coutin~ará a 
ser a sua feição predomiuànte, pois que 
não muda de titulo, mas nas suas co
lumnas terão tambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bellas-artes. 

Em Portugal, infelizmente não ó 
orande o movimento artístico . comtudo, 
~1ercc de Deus. ainda se fazem exp1>SÍ· 
ções, dão-se concertos, cantam-se ope
ras e os thealrus de declamação não se 
sustentam só de tradocções. ant~s trm 
havirlo de ha anoos a esta parte, um cer
to rejuvenescimenlo da lit.teratura tliea· 
trai, que fui iniciado ha ollo annos ~om 
o cc Duque de Vizeu » do nosso festepdo 
poeta Ln pe~ de ~l endonça. 

O AM PHION disnomlo de collabora· 
dores habilitados a tratar da Arte em to· 
das as suas manifestações , publica1à ar· 
tio0s de estlwtica, critica e biLliogra
p~ias, contos, ~oesias, oo~icias deseo
vo!vidas do movimento musical e drama· 
tico, não ;.ó do paiz como do estrangei
ro, e anouncios. 

Cootiouaodo a proeedar como até 
aqui, a direcção do .AMPHION appro
veitará todos os ense1os de obter corre~
pondencias das pr iucipaes cida.des do es
traooeiro sobre assum ptoR lyr1cns. 

E~1 iquecido com gravuras apropria~as, 
este jornal continuará a ter oito _pagrnas 
de bom papel, além d·a capa urncamen
te destinada a anonocios, augmentando· 
se a quantidade de texto pela. ado~ç~o 
de outro typo e de melhor dtspos1çao 
typographica. 

Approvndo 1•or deca·eto 
de 2 de marc:o de 1895. 
(Ediçí•o co1·fo1•mc a officinl) 

Este diploma offiLial veiu alterar con:· 
pletamente o re~ it?en dos _corpo~ a_d~1-
ois~rativos, confenndo mais attnbu1çoes 
a uns, suprimindo regalias de outros, 

porianto inrlispensavel não ~ó a torla~ as 
corporações, sugeitas a legislação. admi· 
nistrat1va, comi) camara~ mu111c1µaes, 
j uotas de parochia, i1 maodade,. de., 
mas aos respectivos ,· ogae~ e funcci11na· 
rios ad111inist1ativos, e em geral, a to· 
rlo~ os cidadãos. 

PrPCu 2 110 r•is.=PP.diclos á «íliblio
Lheca PZ1pular de Legi;laçã>i, rua da Ala· 

, laya. 183, 1.0 -Lisboa. 
N. D -Esta é a unicn erliçiio de 

Lisuoa que contém todas as rectilicarões 
an codigo, inseria~ oo «Diario do Go· 
vero >i de 7 do corrente, al~umas das 
quaos sãu importantíssimas, e que traz 
as erratas otlid.ilmente declaradas e o 
unico que tem iod1ce. 

-----;---------

" a 
REVISTA SEMANAL. LITTERARIA E 

Cll ARA DISTI CA 

publicacão começada em 1885 

Hedacçâo e administração-Rua do Mare
chal Saldanha, 5!J e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi ' • 

Província: carla série de 26 numeras, 
580 réi:;, pagamento adeaotado. 

Toda a corre~ponrlencia deve ser diri
gida ao ed1t11r João Bomano Torres, rua 
cio ~larechalSa1daoha, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVUOS ESCOLARES 
Todos os compenrlios arloptarlos nos 

principaes estabelecimentos de in,trurção 
do patz, mappas geographico•, esphera~, 
etc., encontram-se é venrla, em boas con· 
rtições, na «livraria l\le,quita Pimentel, 
67, rua de O. Pedro, 69-Porto.,, 

« MissaPS, Brnviarios, Diurnos, Ri· 
tuaes, etc.)) Edi\Ões novi,simas. em to· 
tios os formatos e com dillerentes enca
dernações, magníficos caracteres, bom pa
pel, bel las gravuras etc; eocontram-se 
sempre n'esta c:>sa centenares de exem
plares d'e~tes livros. 

« Vendem-sell em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra· 
zil, Hespanha, Conegos rPgulares e os das 
dioceses do Porto, Braga, etc. 

e< Completo sortido de ~acras, meda
lhas, contas, estampas. vias-sacras, li
vros de missa, etc., etc. ii 

e< A livraria e agencia d'assigoaturas 
para todos os jornaes estrangeiros, de 
Mesqoita PimPntel, estabelecida na rua 
de D. Pedro. 67 e 69-Porto,ii manda 
vir do estrangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, qualquer livro que lhe seja encom
mcndado e que, porventura, não tenha 
no Sl'll estaL~lecimeoto, pois tPm corre5· 
pondencia diaria com as prinripaes cida
des da Europa. sendo o unico represen· 
tanta em Portugal de muitas livrarias es
trangeiras. 

Enrlereço snffic1ente: 
Livraria Mesquita Pirneutel - Porto. 

Bll3LIOTHECA CATHOUCA. 

.A 

SCIENGI~ DO CRUCIFIXO 
EU l~OHiHA DE HEIH'l'AÇÃ.O 

dil'it.iida em duas partes 
pelo 

padre i•cdro :Ua1•ia 
da Companhia de Jesus 

'l"ersão portui;ucza por 

M·FONSECA 
.'l.PPROVADO 

ptilo Ex.m• e Bev.m• Sor. 
D. A.me1·ico. Cln rdeo l Bispo do 

Po1·to 
Um volume brochado .... .... 200 rs. 

ii ii enraderaado. . . . . . 300 ii 
A venda em !orlas as livrarias e no 

escriptorio do editor Aotonio Dourado, 
rua dos Manyres da Liberdade 165-
Porto. 

No prélo 

D JGVEN ríllOb\SH DA REllblÃO 
Respostas ás ob! ecçõesdaeahl is da missa 

O DEBATE 
Jor11a1 republicano da ma-

nhã 
Redigido por devotados apostolos á causa 
popular. O DE_RA_TE te~ ~ma larga se
cção das prov1nc1as red1~1da por conhe
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os princípios republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Hedaccão e administração em 
. LISBOA 

Travessa da T1·lndade n.0 

12, 2. 0
• 

Toila a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a Feio Terenall; a 
qoe se refira á administração a U. Car
doso. 

' "'"°º" do C'abello de 
AY1<~1t-l111pedu que o caltel10 
se torne hranco e restaura ao 
eal.Jcllo 11risalho a sua vitalid;,oe; 
e formosura. 

Peifornl de cer«-JR de 
1'yer. O remedio mais se11uro 
que ha para cura da tosse, 

broncbite, osChmn e tnberculolil pulmona1•es. 
Elltracco composto de 11utl8Rpar1·ill11• de Aoyer-Para 

purit.i.~ar o sougue, limpar o co1·po e cu1·a radical doses· 
cropbulo11. 

O remedlo de A.yer contra sezões-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

Todos os remerlios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira CJUe sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. Pil11011 Catbar&icaw de "'''er-0 melhor purgativo suave e 
mteirameote vegetal. 

VERMIFUGO DE 

prlncipRe8 
PREÇO 2-10 

B. L. F.AH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario esta prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
effoito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Snbnnet<'8 de i;lyc«-rina marca <c CosselS >J mui&o 
i;ra11de8, dl\ welboa· qualidade e nmacinm a pelle. 

Preço 100 reis a <luzia (1) 

EDITORES-RELEU d' e.• 
Rua .do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
ll11im11 prorlucçãn de ADOLPHE 

D,ENNERY, anctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,ii «A J\lanyn e 
ourr .. s. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, fO réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas. to réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
a~to na entrclga. 

450 réis cada volume brochado. 
BHINOE a todos os assignaotes

uma estampa a H cores de grande íorma

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to represeotaudo a vista geral do Con- Prlwile~iado, nuctorit11ado pe-
veoto de Mafra. 1 lo go'l'eruo, oppro'l'ado pela 

Reproducção de photographia tirada juuta consnlth'a de 11iuade 
expressam1rnte para este fim. publica e premiado com 
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. B_RINDES
0 

a quem prescindir da co~- medalhns de ouro nos ex-
m1ssao em ... 4, 5, tO, 15 e 30 asst- po11içõe1i1 industrial de Lis· 
gnatura~. . . . . '!ºª e unh·er11a1 de Paris. 

. B.RINDES d1stnhutdos a angariadores E o mt:lhor tonico nutritivo que se 
d ass1gnaturas: . conhece é muito diges1ivo, fortificante 

62 rntratos a crayon, 24 dnz1as rle e rec(lnstituinte. Sob a sua inílueocia de· 
photographias, 106 apparelhos. cnmple- 1 senvolve-se rapidamente o appetite, enri
tos de porcelana pora almoço e iantar de quece-se o saooue fortalecem -se o~ 
doze pesso~s. 45 f.!randes_ relogios com musculos e volt;m 'as forças. -
o kale~dario, 70 collecçoes de albu~s. 1 Emprega-se com o mais feliz exilo 
com vistas de P.ortngal e 39 collecçoes nos estomagos ainda os mais dr.heis, pa· 
de 11stampas. ed 1~ad~ s ~or essa empreza. 1 ra combater as digesiões tardias e labo-

BRINDES d1stnbmdos a todos os riasas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 
assignantes: nia, gastralgia, anemia ou 1nacção dos 

fl~ · OOO mappas geographicos de Por- orgãos, rachilismn, consumpção de car• 
tngal, Europa, Asia, Africa, America, nes, afTecções escrnphulosas, e em geral 
Oceania e Munrli. oa cnovalcscença de todas as doenças, 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re- aoorle é preciso levantar as forças, 
pre~entaodo: o Bom Jesus do Monte, Toma-se tres vezes ao dia no acio da 
proximo~rle Braga, a Senhora da Coo- comida, ou em caldo, quando o doente 
ceiç~o. a Av~nida da L!berdadA, a Praça não se possa alimentar. 
do CommHc10_, o Palac10 de ~ristal do Para as creanças on pessoas muito 
Porto, o Palac10 da Pena em Cintra e a debeís uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lisb~a. . vez; e 'para os adultos, duas a tres colbe-

38:090 albuns com vistas de Lisboa, res lambem de cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, J\l1nho e Batalha. ! Um calix d'este vmho representa um 

9 
Valor total .~os •. brindes distribuídos bom bife. 

L:900$000 reis. Esta dóse, com quae~quer bolachi-

Enviam-se pro~pectos a 
quisitar. 

ohas, e um excellen te cduoclrn para as 
quem os re- pessoas fracas ou convalescentes; prPpa

ra o estoma110 para acceitar bem a ali
a'esta lo· meotação do jantar, e coocluido elle, to• Acceita-se correspondente 

calidade. me-se egual porção ao «toas!» para faci-
litar completamente a digestão. 

a Mais de cem medicos attestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os eovo· 
Semanario de modn11 para lncros das garrafas devem conter n re-

11e11borns trato do auctor, e o nome em pe1jueoos 
EDIÇÃO E~1 HESPANHOL circulos amarellos, marca que está depo

sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de 1883. 

Publica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no· 
vida~e em trajos, chapeu~, adornos, pen· 
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
Ê o unícn dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaoha e mais barato. 

Preço da assigoatura em Portugal: 
A nno. . . • . . • . . . . . . . • 3$200 reis 
Seis mezes · . . • . • • • . . f ,!)700 » 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 l) 

Numero avulso....... 65 >J 
Todos os pedidos rle assi µnatura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões- Rua da Padaria n. º 32. LISBOA. 

Na redacção do cc Povo EspozendPn
sell mostram-se os n. º' da «Ultima Mo
dall. a quem deseje assigoar, encarre
gando-se t~mbem de o mandar vir. 

Acha-se a venda nas priocipaes phar. 
macias de Portugal e do estrangeire 
Deposito geral, oa Pharmacia Fraae<!',. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COM~IERCJ~L 
APPROVADO POR DECRETO DE ~ 

DE JANEIRO DE i 895 
Pedidos à «Typographia Progressc~ 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria dr 

Antonio Maria Pereira-Rua Augosll"j 
52. 

. . 


